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Apresentação

O Brasil pretende se desarmar. Por isto no dia 23 de outubro
será realizado o primeiro referendo no país para que os cidadãos de-
cidam o destino da venda de armas e munição no Brasil. Em de-
zembro de 2003, o Estatuto do Desarmamento foi aprovado como
a primeira iniciativa de se reduzir o número de armas de fogo nas
mãos dos civis através da entrega voluntária de armas. A Campanha
pelo desarmamento teve um resultado além do esperado. Houve o
prolongamento do recolhimento de armas e até hoje, a Campanha
brasileira já recolheu mais de 450 mil armas. 

Passados quase dois anos da implementação do Estatuto, foi
aprovado a realização do Referendo pelo Desarmamento onde no
dia 23 de outubro de 2005 os cidadãos brasileiros entre 18 e 70
anos estão convocados a votar a seguinte pergunta: “O comércio de
armas de fogo e munições deve ser proibido no Brasil?” 

Estima-se que mais de 500 milhões de armas pequenas estejam
em circulação pelo mundo, incluindo revólveres, rifles automáticos,
granadas, submetralhadoras e pistolas. Somente no Brasil há 17,5
milhões de armas de fogo sendo que desta quantia 90% está nas
mãos da população civil. 

Segundo dados do Datasus de 2002, 63,9% dos homicídios
são causados por armas de fogo. Além disto dados demonstram que
arma de fogo é muito mais um perigo do que uma proteção, au-
mentando o risco de mortos e feridos, e de acidentes e criando uma
falsa sensação de segurança. Neste referendo o alvo mais imediato é

   



a redução dos chamados crimes interpessoais que são cometidos em
momentos de fortes emoções e pela facilidade de se obter armas de
fogo. É um mito considerar que com uma arma o cidadão está mais
protegido. Na maioria dos assaltos, mesmo pessoas treinadas não
têm tempo de reagir e sacar sua arma. Quando o cidadão reage, ele
corre mais risco de se ferir ou ser morto.

A situação brasileira portanto é singular pois em nenhum país
do mundo a população foi convocada a decidir sobre o destino da
comercialização de armas de fogo e munição, através de uma con-
sulta popular como um referendo. Diante desta novidade no siste-
ma democrático brasileiro, este número dos Cadernos Adenauer
procura contribuir para a discussão levantada com a realização do
Referendo pelo desarmamento; da violência; da segurança pública
e da construção de uma cultura de paz através de artigos de pesqui-
sadores brasileiros e experiências estrangeiras. As visões expostas
aqui demonstram que o processo de mudança não será instantâneo
mas o futuro promete ser mais pacífico se a decisão final dos brasi-
leiros for pela proibição da comercialização das armas de fogo e
munição no Brasil. 

Sabemos, que a violência no Brasil, que acompanha a vida co-
tidiana de muitas pessoas e que desqualifica a imagem internacio-
nal do país, não vai terminar na madrugada após uma eventual
vitória a favor da proibição da comercialização de armas e munição.
Mesmo assim, os brasileiros podem dar um sinal importante de que
estão dispostos a seguirem o caminho da paz.

WILHELM HOFMEISTER



  


